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			“A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros… A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor.”

			(BAKHTIN, Mikhail (Volochinov). Marxismo e Filosofia da Linguagem. Tradução de Michael Lahud e Carlos Henrique D. Chagas Cruz. 4. ed. São Paulo: Hucitec, 1988, p. 113).

			Apresentação

			Ao tentar compreender o processo de aquisição da linguagem pela criança, estamos sempre às voltas com a questão das relações entre linguagem e cognição ou cognição e linguagem. Neste sentido, a concepção do livro Introdução ao estudo das relações entre linguagem e cognição: perspectivas teóricas e discursivas apresenta, comenta e ilustra as possíveis relações entre pensamento e linguagem. A intenção da autora, Lélia Erbolato Melo/USP, é enfatizar diferentes formas de pensar, tanto do ponto de vista teórico, como prático, em pesquisas realizadas.

			Quanto aos temas contemplados, na situação de narração e narrativa oral infantil, destacamos: (a) leitura e interpretação de imagens; (b) compreensão e produção; (c) imaginação, percepção e memória; (d) interface entre cognição e linguagem.

			Ao longo do tempo, observamos que os estudos sobre o desenvolvimento cognitivo vêm apresentando hipóteses sobre o papel da linguagem no conhecimento humano e/ou da cognição na aquisição da linguagem. O propósito é mostrar como o desenvolvimento linguístico é determinado por estruturas cognitivas previamente adquiridas (MELO, 2011).

			Na busca de um diálogo com a teoria piagetiana, retomamos brevemente o texto de Franchi (1977), por ele representar um avanço efetivo neste diálogo com a teoria de Piaget. Para Franchi, antes de se constituir como instrumento de interação, ela é um processo de elaboração, de construção do pensamento.

			O ponto que une Franchi a Piaget, portanto, não é certamente uma mesma visão da linguagem, mas o fato de o primeiro autor defini-la no quadro de caracterização das ações/operações; enquanto processo de transformação e construção, na teoria piagetiana. Com isto, Franchi oferece uma possibilidade de reinterpretação da proposta de Piaget sobre a relação entre linguagem e cognição ou cognição e linguagem (MELO, 2011, p.15-17).

			Conforme Leitão (2007), concepções dialógicas sobre as relações entre mundo, cognição e linguagem enfatizam a relação (mediada pela linguagem) do organismo com o ambiente físico e social em que vive. Entretanto, o entendimento da cognição como processo dialógico exige que se supere a concepção estrita do diálogo face a face e sejam levadas em conta as relações mundo-pensamento, sujeito-sujeito, enunciado-enunciado constituídas na linguagem. Portanto, segundo a aceitação da concepção de interdependência entre cognição e linguagem, cada ato de cognição ou comunicação é entendido como uma resposta, uma tomada de posição em relação ao ato já realizado.

			Citando Bakhtin (1992, p. 299), “o primeiro e mais importante dos critérios de acabamento do enunciado é a possibilidade de responder – mais exatamente, de adotar uma atitude responsiva para com ele”.

			Particularizando este contexto, citamos Tomasello (2003, p. 298), quando ele lembra que “o domínio por parte das crianças da linguagem opera efeitos transformadores sobre sua cognição”. Para o autor, a linguagem não cria do nada novos processos cognitivos. Quando as crianças interagem com outras pessoas, intersubjetivamente, e adotam suas convenções comunicativas, elas criam uma forma de representação cognitiva.

			Conforme Borel (1980, p. 22) “[um] discurso explicativo não tem realidade tomado isoladamente, isto é, fora de seu contexto, de suas relações com outros discursos, da situação que o determina e onde existem seus efeitos.”

			Para François (1988, p. 99-110), “a explicação deve ser vista como um movimento discursivo e não apenas como pretexto para assinalar marcas linguísticas, ou reconstituir operações mentais naquele que explica. São os encadeamentos discursivos que devemos tentar perceber melhor, observando o que é recorrente e a irrupção do inesperado”.

			Como ilustração, são citados e comentados exemplos que ilustram a variedade dos usos explicativos e justificativos em crianças pequenas, considerando-se o ato de explicação como um ato comunicativo complexo que comporta um explanandum (= o que deve ser explicado) e um explanans (= o que explica).

			Retomando a conduta explicativa, ela ilustra bem o duplo interesse das utilizações da linguagem, ou melhor, o interesse linguístico e o interesse pragmático, enquanto conduta reveladora dos estados intencionais e cognitivos do “outro”. O objetivo principal, além de estabelecer uma correlação entre linguagem e cognição ou cognição e linguagem, tem em vista circunscrever a questão da Conduta Explicativa/Justificativa (CEJ) no quadro de uma abordagem funcional e interacional, enquanto uma conduta eminentemente social, amplamente dependente das condições de comunicação e interlocução, e igualmente tributária de um desenvolvimento de “saber fazer” e de “saberes sociocognitivos” (VENEZIANO; HUDELOT, 2002). Nesta linha de pensamento, os objetivos específicos da CEJ podem também incorporar as noções conexas, como a argumentação, a explicitação e a explicação causal.

			Outra questão que nos interessa também é a formação da competência explicativa. Formulamos, então, a hipótese segundo a qual as condutas de explicação se produzem mais facilmente num contexto interativo caracterizado pela divergência de opiniões entre interlocutores, no qual existe um objeto de interesse “comum”, e se desenvolvem pontos de vista diferentes.

			Enfim, a expectativa é que sejam realizadas outras pesquisas, a fim de contrastar os diferentes estilos discursivos infantis, bem como os seus traços particulares.
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			INTRODUÇÃO

			No livro recente Introdução ao Estudo das Relações entre Linguagem e Cognição: Perspectivas Teóricas e Discursivas, de autoria de Lélia Erbolato Melo, são apresentados, comentados e ilustrados, para apreciação, textos que tratam das relações entre linguagem e cognição ou cognição e linguagem, não perdendo de vista também o estudo da narrativa oral infantil e da aquisição de linguagem, que revelam e continuam revelando sua atualidade.

			Conforme Martine Fournier e Roger Lécuyer (2006, p. 304-305),

			[…] a palavra “cognição”/cognitivo, do latim, cognoscere = connaître, designa o conjunto dos atos que dependem do conhecimento, de sua gênese, de sua memorização, de suas utilizações, de sua transmissão. Este termo, muito utilizado desde o aparecimento das ciências cognitivas, nos anos 1970, recupera a vida mental (deixada de lado pelos behavioristas) e seu papel nos comportamentos dos indivíduos) [p. 304]. O modelo do cognitivismo propõe: 1) a existência de estados mentais; 2) que esses estados mentais são tratados sob forma de representações simbólicas e atitudes proposicionais; 3) que operações lógicas (associação, implicação) formam uma “linguagem do pensamento similar a um programa de computador [p. 305]. (L’intelligence de l’enfant. Le regard des psychologues. Coordonné par Martine Fournier et Roger Lécuyer. [S. l.]: Éditions Sciences Humaines: Presses universitaires de France, 2006).

			O livro Introdução ao Estudo das Relações entre Linguagem e Cognição: Perspectivas Teóricas e Discursivas compreende duas partes.

			A Primeira Parte se divide em dois capítulos. No primeiro capítulo, Pontos de vista sobre a narrativa, são apresentados, discutidos e inter-relacionados os pontos de vista de autores importantes para a caracterização do conceito de narrativa, como o próprio Bruner (2014), Propp (1970), Adam (1985), Fayol (1985), Veneziano e Hudelot (2005), Laforest (1996) e Piaget (1937). No segundo capítulo, Contribuições de Jerome Bruner para o estudo da narrativa, analisa-se a perspectiva de Bruner em sua retrospectiva, que se detém em cinco momentos a fim de destacar sua contribuição para o estudo da narrativa: A) Bruner (1996) destaca a questão como criar uma sensibilidade às narrativas; B) Bruner (1997) trata das principais características para o estudo da narrativa: a) a sequencialidade; b) ela pode ser “real’ ou “imaginária”’; c) ela pode estabelecer ligações entre o excepcional e o comum. d) existem dois tipos de pensamento cognitivo, cada um fornecendo diferentes modos de ordenamento da experiência e construção da realidade. C) Para Bruner (2002), existem dois modos diferentes de funcionamento cognitivo, o de experiência e o de construção da realidade. D) Bruner (2005), enfatiza que graças à narrativa, reconstruímos, e, de certa maneira, reinventamos o presente e o futuro. E) Bruner (2014), admite que “a narrativa.

			Na Segunda Parte, Propostas de análise e interpretação em narrativa oral infantil, a proposta é retomar três textos, de Lélia Erbolato Melo, publicados, respectivamente, em 2010, 2011 e 2019, como ilustração de sugestões de reflexão para o estudo da narrativa oral infantil.

			No Capítulo III, Efeitos da regulação discursiva na leitura de imagens, o objetivo principal é retomar e dar continuidade a reflexões iniciadas anteriormente em outras publicações. Os objetivos específicos convergem para os efeitos de sentido convocados, pelo interlocutor adulto, na fala infantil, de regulação ou cumplicidade discursiva. O propósito é avaliar o modo pelo qual o sujeito é afetado por esta filiação ou apropriação de dizeres do adulto.

			No Capítulo IV, Correlação entre argumentação e explicação no discurso infantil, o objetivo principal em vista é caracterizar como as organizações racionais, que passam pelo argumentar, explicar/justificar, negociar e tutelar contribuem para a formação da competência explicativa num contexto interativo caracterizado pela divergência de opiniões entre interlocutores, quando se tem um objeto de interesse “comum” e se desenvolvem pontos de vista diferentes. Quanto aos objetivos específicos, eles consistem em identificar as habilidades como atenção, percepção e memória.
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